
Língua Portuguesa

Os Lusíadas são uma obra do séc. XVI. 

Este século, caracterizado por uma grande viragem no pensamento humano, é marcado por três grandes movimentos culturais: o Humanismo, o Renascimento e o Classicismo.

Camões escreveu Os Lusíadas sob a forma de narrativa épica ou epopeia, forma muito utilizada na Antiguidade Clássica e que Camões conhecia bem.

Aristóteles, filósofo grego que viveu durante o séc. III a.C., descreveu os requisitos necessários à composição de uma epopeia. Ouve atentamente a animação:
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Luís de Camões

Não existem dados concretos sobre a data e o local do seu nascimento. Filho de Simão Vaz de Camões e de Ana de Sá e Macedo, Luís Vaz de Camões terá feito os estudos literários e filosóficos em Coimbra, tendo como protector o seu tio paterno, D. Bento de Camões, frade de Santa Cruz e chanceler da Universidade. Tudo parece indicar que pertencia à pequena nobreza. Atribuem-se-lhe vários desterros, sendo um para Ceuta, onde se bateu como soldado e  em combate perdeu o olho direito. A tal perda se refere na Canção Lembrança da Longa Saudade.

De regresso a Lisboa, é preso, em 1552, em consequência de uma rixa com um funcionário da Corte, e metido na cadeia do Tronco. Em 1553, saiu, inteiramente perdoado pelo agredido e pelo rei, conforme se lê numa carta enviada da Índia, para onde partiu nesse mesmo ano, quer para mais facilmente obter perdão, quer para se libertar da vida lisboeta, que o não contentava.

Segundo alguns leitores, terá composto por essa altura o primeiro canto de Os Lusíadas.

Na Índia não foi feliz. Goa decepcionou-o, como se pode ler no soneto Cá nesta Babilónia donde mana.

 Tomou parte em várias expedições militares e, numa delas, no Cabo Guardafui, escreve uma das mais belas canções: Junto dum seco, fero e estéril monte.

 Vai depois para Macau, onde exerce o cargo de provedor-mor de defuntos e ausentes, e escreve, na gruta hoje reconhecida pelo seu nome, mais seis Cantos do famoso poema épico. Volta a Goa, naufraga na viagem na foz do Rio Mecom, mas salva-se, nadando com um braço e erguendo com o outro, acima das vagas, o manuscrito da imortal epopeia, facto documentado no Canto X, 128. Nesse naufrágio viu morrer a sua "Dinamene", rapariga chinesa que se lhe tinha afeiçoado. A esta fatídica morte dedicou os famosos sonetos do ciclo Dinamene, entre os quais se destaca Ah! Minha Dinamene! Assim deixaste.

 Em Goa sofre caluniosas acusações, dolorosas perseguições e duros trabalhos, vindo Diogo do Couto a encontrá-lo em Moçambique, em 1568, "tão pobre que comia de amigos", trabalhando n'Os Lusíadas

 e no seu Parnaso,

 "livro de muita erudição, doutrina e filosofia", segundo o mesmo autor.

Em 1569, após 16 anos de desterro, regressa a Lisboa, tendo os seus amigos pago as dívidas e comprado o passaporte. Só três anos mais tarde consegue obter a publicação da primeira edição de Os Lusíadas,

 que lhe valeu de D. Sebastião, a quem era dedicado, uma tença anual de 15 000 réis pelo prazo de três anos e renovado pela última vez em 1582 a favor de sua mãe, que lhe sobreviveu. Os últimos anos de Camões foram amargurados pela doença e pela miséria. Reza a tradição que se não morreu de fome foi devido à solicitude de um escravo Jau, trazido da Índia, que ia de noite, sem o poeta saber, mendigar de porta em porta o pão do dia seguinte. O certo é que morreu a 10 de Junho de 1580, sendo o seu enterro feito a expensas de uma instituição de beneficência, a Companhia dos Cortesãos. Um fidalgo letrado seu amigo mandou inscrever-lhe na campa rasa um epitáfio significativo: "Aqui jaz Luís de Camões, príncipe dos poetas do seu tempo. Viveu pobre e miseravelmente, e assim morreu."

Se a escassez de documentos e os registos autobiográficos da sua obra ajudaram a construir uma imagem lendária de poeta miserável, exilado e infeliz no amor, que foi exaltada pelos românticos (Camões, o poeta maldito, vítima do destino, incompreendido, abandonado pelo amor e solitário), uma outra faceta ressalta da sua vida. É, de facto, Camões um homem determinado, humanista, pensador, viajado, aventureiro, experiente, que se deslumbra com a descoberta de novos mundos e de "Outro ser civilizacional". Por isso, diz Jorge de Sena: "Se pouco sabemos de Camões, biograficamente falando, tudo sabemos da sua persona poética, já que não muitos poetas em qualquer tempo transformaram a sua própria experiência e pensamento numa tal reveladora obra de arte como a poesia de Camões."

Bibliografia:  Composições em medida velha; Composições em medida nova; Epístolas; Os Lusíadas, 1572; Anfitriões, 1587; Filomeno, 1587; El-Rei Seleuco, 1645

Proposição estrofes 1-3

Na Proposição, o poeta pretende exaltar: 

1........As armas, e os barões assinalados

1        Que, da Ocidental praia Lusitana,

1        Por mares nunca dantes navegados,

1        Passaram ainda além da Taprobana,

1        Em perigos e guerras esforçados

1        Mais do que prometia a força humana,

1        E entre gente remota edificaram

1        Novo Reino, que tanto sublimaram;

2      E também as memórias gloriosas

2        Daqueles Reis que foram dilatando

2        A Fé, o Império, e as terras viciosas

2        De África e de Ásia andaram devastando;

2        E aqueles que por obras valerosas

2        Se vão da lei da Morte libertando:

2        Cantando espalharei por toda a parte,

2        Se a tanto me ajudar o engenho e arte.

3        Cessem do sábio Grego e do Troiano

3        As navegações grandes que fizeram;

3        de Alexandro e de Trajano

3        A fama das vitórias que tiveram;

3        Que eu canto o peito ilustre Lusitano,

3        A quem Neptuno e Marte obedeceram.

3        Cesse tudo o que a Musa antiga canta,

3        Que outro valor mais alto se alevanta.
A proposição funciona como uma apresentação geral da obra, uma síntese daquilo que o poeta se propõe fazer. Propor significa precisamente apresentar, expor, anunciar, mostrar.
O poeta mostra aquilo que pretende ao escrever a epopeia: 

“Cantando espalharei por toda a parte”.

O verbo cantar tem aqui o sinónimo de exaltar, enaltecer ou celebrar.

Sinédoque: Figura que consiste em tornar o todo pela parte
Ex: “Que, da ocidental praia Lusitana”

- “As armas e os barões assinalados”, ou seja, todos aqueles homens que cheios de coragem descobriram, “por mares nunca dantes navegados”, novas terras, indo mais longe do que aquilo que alguém podia esperar de seres não divinos, “Mais do que prometia a força humana”. 
- “Daqueles Reis que foram dilatando” , ou seja, os reis que contribuiram para que a fé cristã se espalhasse por terras que foram sendo descobertas, alargando assim o Império Português. 

- “E aqueles que por obras valerosas”, ou seja, todos os que são dignos de serem recordados pelos feitos heróicos cometidos em favor da pátria e que por isso nem mesmo a morte os pode votar ao esquecimento, “Se vão da lei da Morte libertando”, pois foram imortalizados. 

Para tal compara os feitos dos Portugueses aos de Ulisses, herói da Odisseia de Homero e aos de Eneias, o troiano que, na Eneida de Virgílio, chegou ao Lácio e fundou Roma. 
-“Sábio Grego” – Ulisses

-“Troiano”- Eneias
Para tal compara os feitos dos Portugueses aos de Ulisses, herói da Odisseia de Homero e aos de Eneias, o troiano que, na Eneida de Virgílio, chegou ao Lácio e fundou Roma.
Invocação estrofes 4-5

E vós, Tágides minhas, pois criado

Tendes em mi um novo engenho ardente

Se sempre, em verso humilde, celebrado

Foi de mi vosso rio alegremente,

Dai-me agora um som alto e sublimado

Um estilo grandíloco e corrente,

Por que de vossas águas Febo ordene

Que não tenham enveja às de Hipocrene.

Dai-me hua fúria grande e sonorosa,

E não de agreste avena ou frauta ruda,

Mas de tuba canora e belicosa,

Que o peito acende e a cor ao gesto muda.

Dai-me igual canto aos feitos da famosa

Gente vossa, que a Marte tanto ajuda;

Que se espalhe e se cante no Universo

Se tão sublime preço cabe em verso.
Invocar significa apelar, pedir, suplicar.

Nestas estrofes, Camões dirige-se às Tágides, as ninfas do Tejo, pedindo-lhes que o ajudem a cantar os feitos dos portugueses de uma forma sublime:

"Dai-me agora um som alto e sublimado

Um estilo grandíloco e corrente."
Anáfora é uma figura de estilo que consiste em repetir a mesma palavra no princípio de várias frases.
-“Peito Acende” Dar coragem

-“Que se espalhe e se cante no Universo, Se tão Sublime preço cabe em verso” Ou seja Camões quer que a mensagem se espalhe e que cante no universo os feitos dos portugueses

Dedicatória estrofes 6-8

6...E vós, ó bem nascida segurança

6...Da Lusitana antiga liberdade,

6...E não menos certíssima esperança

6...De aumento da pequena Cristandade,

6...Vós, ó novo temor da Maura lança,

6...Maravilha fatal da nossa idade,

6...Dada ao mundo por Deus, que todo o mande,

6...Pera do mundo a Deus dar parte grande.

7...Vós, tenro e novo ramo florecente,

7...De hua árvore, de Cristo mais amada

7...Que nenhua nascida no Ocidente,

7...Cesária ou Cristianíssima chamada,

7...Vede-o no vosso escudo, que presente

7...Vos amostra a vitória já passada,

7...Na qual vos deu por armas e deixou

7...As que Ele pera Si na Cruz tomou;

8...Vós, poderoso Rei, cujo alto Império

8...O Sol, logo em nascendo, vê primeiro;

8...Vê-o também no meio do Hemisfério,

8...E, quando dece, o deixa derradeiro;

8...Vós, que esperamos jugo e vitupério

8...Do tope Ismaelita cavaleiro,

8...Do Turco Oriental e do Gentio

8...Que inda bebe o licor do santo Rio: (...)
Metáfora: Vós, tenro e novo ramo florecente”,
-“E vós” 6estrofe-1linha: A D.Sebastião

-“Maravilha Fatal da Nossa Idade”: Elogio a D.Sebastião
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